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			1ª Parte


			Há alguns anos, minha família resolveu sair de Mirassol e ir morar na capital por minha causa e por meu irmão, pois iríamos estudar para tentar o vestibular. Com isso, deixamos o sossego do interior de Pernambuco para viver no caos, que é a cidade de Recife.


			Durante todo esse período entre cursinho e quase conclusão da faculdade eu não fui mais a Mirassol. Felizmente, após o segundo período de faculdade, eu arranjei um estágio em um escritório de advocacia, e isso me consumia muito tempo e me restava pouco para estudar. Meu irmão Rony que era dois anos mais novo e cursava Medicina em dois períodos, manhã e tarde, fazia suas refeições lá mesmo no campus, pois não dava tempo dele vir em casa só almoçar.


			Meu pai, Dr. Ronaldo, já trabalhava em um escritório de advocacia na capital antes de irmos morar em Recife. Ele achou até melhor, porque ele tinha que vir três vezes por semana para reuniões e audiências, e isso facilitou o seu trabalho. Minha mãe, Maria Georgina, é professora do estado e, como já estava perto de sua aposentadoria, foi mais fácil conseguir com a secretária de educação sua transferência para uma escola próxima do nosso apartamento.


			Tanto a vida do meu irmão como a minha são muito corridas, quase não temos tempo para nada, às vezes vamos à praia ou ao shopping, mas sempre em família, raras são as vezes que saímos à noite com os amigos aqui da capital.


			Essa semana eu recebi um comunicado da faculdade de que entraremos em recesso por quase um mês e, ao comunicar esse recesso no estágio, meu mentor me sugeriu que eu tirasse uma das duas férias que tenho acumuladas e fosse descansar um pouco, pois ele sabia que eu andava meio cansado e trabalhando muito. Não sou muito de descanso, mas dessa vez ele e todos lá do escritório estavam com razão, eu estava exausto.


			Cheguei ao apartamento por volta das nove e meia da manhã, já que, por causa do recesso da faculdade e da liberação do estágio para férias, não tinha o que fazer. Ao chegar, percebi um clima estranho, um silêncio fora do comum, fazia tempo que não via o apartamento tão silencioso, mas isso se dava pelo motivo de que todos deveriam estar trabalhando, inclusive eu.


			Após trocar de roupa, resolvi fazer o almoço, já que minha mãe só chegaria dali umas duas horas, uma surpresa dessa ela não estava a esperar. Preparei, então, o almoço e fui deitar no sofá para esperar meus pais para juntos almoçarmos.


			Ao fim do almoço, mas ainda sentado ao redor da mesa, contei aos meus pais sobre o recesso e as férias. Após contar os detalhes, me surpreendi coma reação dos dois, como se ao mesmo tempo eles tivessem a mesma idéia.


			Pai/Mãe: Filho, por que você não vai para Mirassol?


			Dinho: Mirassol?


			Pai: Você falou que vai ter quase um mês de recesso da faculdade e um mês de férias do estágio, por que não ir?


			Dinho: Sei não, pai. Não sei se estou preparado pra voltar lá depois de tudo que aconteceu.


			Mãe: Meu filho, nossa casa precisa de alguns reparos, deve estar uma bagunça só.


			Mãe: Você aproveita e vê seus tios e primos!


			Dinho: Vou pensar com calma e daqui até a noite eu decido.


			Após essa conversa, ajudei minha mãe com a louça e fui me deitar um pouco no quarto, pois aquela conversa mexeu em algo dentro de mim, que estava guardado há muito tempo. 


			Acordei por volta das quatro e meia da tarde, tinha muito tempo que não dormia tanto em um período da tarde. Levantei-me e fui até a cozinha para beber água e, lá chegando, me deparei com minha mãe engomando roupa.


			Dinho: Oxe, minha mãe! Porque está engomando roupa no dia de hoje? A Vilma não vem na segunda?


			Mãe: Essas são só suas, as que estavam sujas, eu peguei, coloquei na máquina pra lavar e agora estou engomando.


			Dinho: Mas por quê? Vilma não vem mais na segunda?


			Mãe: Vem, sim, mas sei que vai viajar e precisa de roupas limpas.


			Dinho: Como assim vou viajar? Eu não decidi ainda.


			Mãe: Logo após nossa conversa no almoço, quando você foi se deitar, seu pai falou pra mim que podia ir logo ajeitando suas coisas, pois, quando ele chegasse do escritório, você pediria para ele o deixar na rodoviária para pegar o ônibus para Mirassol. Eu lhe carreguei nove meses dentro de mim, lhe coloquei no mundo, mas não há ninguém nesse mundo que lhe conheça mais do que seu pai, ele está errado?


			Dinho: Às vezes tenho até medo dessas coisas que ele faz, até parece que entra na cabeça da gente. (Risos). Então, vou aproveitar esse pouco tempo que resta e vou ao shopping comprar umas lembrancinhas para aquele povo todo.


			Logo após tomar banho, peguei a chave do carro e fui ao shopping. Durante o trajeto, fiquei pensando no que comprar para meus tios e primos, já que quando saí de lá a única coisa que fazíamos era jogar bola e tomar banho de riacho. Para meus tios, seria mais fácil, mas para aqueles dois seria um desafio.


			Presentes comprados agora eu poderia aproveitar e comprar logo minha passagem em um guichê da companhia de ônibus que tinha no shopping. Passagem comprada decidir voltar para casa para ajudar minha mãe na montagem das malas, senão ela colocaria roupas para um ano.


			Uma coisa no caminho de volta me tirava o sossego, a coincidência que meu pai e minha mãe tiveram a mesma idéia ao mesmo tempo, tinha alguma coisa que eu deixava escapar nos meus pensamentos que, por mais que eu tentasse lembrar, não vinha à tona.


			Os pensamentos eram tão vagos que não vi a rapidez com que tinha chegado a casa, guardei o carro na garagem, peguei os presentes e subi ao apartamento. Ao abrir a porta, vi minha mãe ao telefone, então, para não a importunar, fui direto para o quarto, foi quando minutos depois ela adentrou no quarto.


			Mãe: Meu filho, eu estava falando com seu irmão, quando você chegou, e ele pediu para que você deixasse a chave do carro para ele ir à faculdade esses dias que você estiver em Mirassol, tem algum problema nisso?


			Dinho: Claro que não, mãe!


			Mãe: Ótimo! Ele pediu pra você deixar o tanque cheio, que esse mês ele está desprovido de dinheiro. (Risos).


			Dinho: Esse dali não tem jeito mesmo…


			Mãe: Vamos terminar de arrumar suas malas que seu pai deve estar prestes a chegar.


			Dinho: Vamos, sim, mãe. (Risos).


			Terminamos de arrumar as malas, e minha mãe foi fazer a janta, pois já passava das dezoito horas e meu pai estava para chegar. Eu, por minha vez, fui rapidamente ao posto abastecer o carro e voltei para casa. Ao subir, fui direto para o banheiro tomar um banho, pois sabia que o horário do ônibus se aproximava, e o tempo até a rodoviária era um pouco conturbado, devido ao trânsito.


			Ao terminar de me arrumar, meus pais e irmão já me esperavam na mesa para jantar, tínhamos pouco tempo, então comemos rápido e deixamos a conversa para a viagem até a rodoviária.


			Pai: Pega aí as malas, Rony.


			Rony: Sim, pai.


			Mãe: Não está esquecendo nada, não é, Dinho? Pegou a escova de dente, o desodorante, o perfume?


			Dinho: Peguei, sim, mãe.


			Pai: Sua mãe nunca vai perder a mania de tratar vocês como crianças, já deviam ter se acostumado.


			Dinho: (Risos).


			Rony: (Risos).


			Mãe: Você fala isso, Ronaldo, porque não é você que tem que se lembrar de tudo durante as viagens.


			Todos: (Risos).


			Descemos no elevador para pegarmos o carro, e meu pai foi falando sobre nossa casa em Mirassol.


			Pai: Dinho, você vai ficar na casa de sua tia ou na casa abandonada?


			Dinho: Não sei ainda, pai, chegando lá é que vou decidir, até porque não sei quanto tempo vou ficar em Mirassol.


			Mãe: Não se esqueça, Dinho, se minha casa precisar de alguma reforma, faça! Não quero que as coisas que deixei lá se acabem ainda quero voltar a morar lá, assim que me aposentar.


			Pai: Faça o que sua mãe pediu; quanto às despesas, você me manda o valor que transfiro pra sua conta e você as paga.


			Dinho: Podem deixar.


			A viagem até a rodoviária foi tranqüila e rápida, e pude chegar com antecedência e adiantar um pouco minha entrada no ônibus para guardar algumas coisas que ia levar comigo na poltrona, então desci e fui me despedir dos meus pais e do meu irmão.


			Dinho: Pronto, já deixei o lençol e a água lá em cima.


			Mãe: Não vá dar trabalho aos seus tios! Sabe que eles já têm aqueles dois pra comer o juízo deles.


			Dinho: Pode deixar Dona Georgina. (Abraço e beijo).


			Pai: Tem outra coisa, veja também como está meu antigo escritório, veja se não precisa de algum conserto também. Já que vai ter algo, com certeza, a fazer na casa, aproveite o pedreiro e faça também lá.


			Dinho: Irei, sim, senhor. (Abraço e beijo).


			Rony: Diga à turma que mandei um abraço a todos.


			Dinho: Vou dizer.


			Pai/Mãe/Rony: Boa viagem.


			Dinho: Obrigado.


			Depois das despedidas e recomendações, entrei no ônibus, pois o motorista já buzinava para partirmos.


		




		

			2ª Parte


			De repente, acordei com um tranco do pneu do ônibus na plataforma da rodoviária de Brígida Alencar, cidade vizinha a Mirassol, eu estava chegando ao meu destino. Resolvi, então, descer um pouco para esticar as pernas e dar uma olhada na cidade, pois, como Mirassol, fazia tempo que tinha estado naquele lugar.


			Não demorou muito, e o motorista nos chamou para seguirmos viagem. Mirassol não seria sua última parada, ainda tinha Conceição do Araripe, divisa com o estado do Piauí.


			Agora só restavam 24 km até o meu destino final, isso começava a mexer com meus pensamentos e me trazia lembranças boas e outras nem tanto, fui então arrumar minhas coisas para ver se não entrava em um colapso nervoso, já que a enxurrada de emoções começava a tomar conta de minha cabeça.


			Terminei de arrumar as coisas e já nos aproximávamos da cidade, então bati na porta do motorista e lhe perguntei se poderia ficar com ele ali, ele me falou que não teria problema, então lhe falei um pouco o porquê do meu pedido.


			Dinho: Já se passaram quatro anos desde que me mudei para capital, esta é a primeira vez que volto a Mirassol.


			Motorista: Por que esse tempo todo sem vir aqui?


			Dinho: Eu tinha uma namorada e, no dia em que ia viajar, ela me pediu para não ir, eu não podia fazer o que ela queria, era pelo meu futuro e do meu irmão que estávamos correndo atrás, e ainda tinha meu pai, que queria que fôssemos por causa do seu trabalho. Então, ela saiu correndo sem nem mesmo se despedir e de lá pra cá não soube mais notícias dela.


			Motorista: É! o orgulho destrói amores e afasta pessoas!


			Dinho: Foi o que minha mãe sempre me disse.


			Motorista: E como vai ser quando a encontrar?


			Dinho: Na verdade? Não sei.


			Subimos a última ladeira até avistar Mirassol, foi aí que a ficha caiu e um sentimento de “volta pra casa” tomou o meu peito, quantas lembranças.


			O ônibus chegou no horário previsto, isso me dava uma margem de tempo boa até a casa dos meus tios. Desembarquei, esperei o motorista despachar minhas malas, me despedi dele e comecei minha caminhada.


			Quando me dirigia para a casa dos meus tios, encontrei um velho amigo, o Marcelo, que estava indo trabalhar em uma mineradora da cidade. Ao me ver ele logo me reconheceu, então fui ao seu encontro e começamos a conversar.


			Dinho: Marcelo, meu amigo, como você está?


			Marcelo: Fala grande Dinho! Que bom te ver, meu amigo, quanto tempo.


			Dinho: É, meu amigo, se passaram quatro anos, mas pra mim parece até mais.


			Marcelo: Mas parece mesmo, quase toda turma casada. (Risos).


			Dinho: Todos? (Risos).


			Marcelo: Só não aqueles que realmente não levam jeito.


			A conversa estava boa, mas acabava de chegar o transporte que o levaria para mineradora, então marcamos de nos ver à noite no Bar do Seu Jorge.Me despedi dele e continuei meu caminho em direção à casa dos meus tios.


			O silêncio daquela manhã me fazia lembrar muitas coisas que já vivi naquela cidade, várias festas, em muitas delas amanhecíamos o dia nas praças com nossas namoradas e amigos, pensando em como seriam as broncas que levaríamos dos nossos pais quando chegássemos a casa.


			Alguns minutos de caminhada e cheguei à casa dos meus tios. Quando eu era pequeno, passava mais tempo aqui do que na minha própria casa. Meu tio é proprietário de uma fábrica de placas de gesso e acorda muito cedo, pois precisa estar lá antes que seus funcionários cheguem para ver se não está faltando nada para que eles possam começar.


			Quando toquei a companhia, ele quem veio abrir, dei-lhe um grande abraço e começamos a conversar.


			Dinho: Sua benção, tio?


			Tio Valter: Deus lhe abençoe.


			Dinho: Então tio, como vão ás coisas por aqui?


			Tio Valter: Estão tudo como Deus quer meu filho, muito trabalho, muita quebra de cabeça com funcionário, tudo aquilo que você conhece sobre o ramo de placas, mas agora tenho que ir, Dinho tenho que ver a produção de ontem e se está faltando alguma coisa na fábrica, mais tarde sentamos para conversar mais. Até mais tarde, Dinho.


			Dinho: Até, tio.


			Ao entrar na casa fui direto ao quarto dos meninos, lá estavam o Marlon e o Jefferson, o mais velho, Cláudio, tinha casado e não morava mais lá, então aproveitei que tinha uma cama vazia e resolvi dormir mais um pouco, já que nunca se dorme bem em viagem de ônibus.


			Acordei quase na hora do almoço, notei que os meninos já tinham acordado e logo deduzi que minha tia Lú não deixou que os meninos me acordassem.Me levantei e fui até a cozinha dar um abraço nela.Lá chegando, avistei aqueles dois marmanjos me esperando com cara de bundões, levantaram e vieram me dar um abraço.


			Marlon/Jê: Dinho! (Alegria e risos).


			Dinho: Calma, gente! Eu acabei de chegar, vai dar tempo de todo mundo abraçar. (Risos).


			Tia Lú: Deixem o menino respirar, seus doidos. (Risos).


			Dinho: Sua benção, tia Lú.


			Tia Lú: Deus te abençoe. O que foi que aconteceu pra você aparecer aqui assim depois de tanto tempo? Não aprontou nada lá, não, como fazia aqui quando era mais novo?


			Dinho: Não, tia, apenas está tendo um recesso na faculdade e o escritório em que trabalho aproveitou e me deu umas férias que eu tinha que já ter tirado. (Risos).


			Dinho: Eaí Marlon e Jê como vai a turma?


			Marlon: Quase todos aqueles manes já casaram.


			Jê: Só restaram uns cinco. (Risos).


			Dinho: E vocês estão nessa conta. (Risos).


			Marlon/Jê: (Risos).


			Então, perguntei por Júlia, por um minuto todos se calaram naquela cozinha. Júlia foi meu primeiro e único amor, e todos naquela cidade sabiam o que tive que passar para podermos namorar. Não gostei da cara que eles fizeram e logo senti meu peito apertar, então perguntei novamente, minha tia, que era muito emotiva, saiu chorando da cozinha, foi aí que fiquei aflito e nervoso. Levantei Marlon da cadeira pela abertura da camisa e perguntei:


			Dinho: Como vai a Júlia?


			Marlon: Calma, Dinho! Senta aí que vou te contar. No dia em que você foi embora para o Recife, ela brigou com os pais dela, dizendo que iria atrás de você lá em Recife, mas você conhece os pais dela, nunca deram atenção para as maluquices da Júlia.


			Dinho: Mas ela nunca apareceu lá.


			Marlon: Calma, tem muito aí. Daí surgiu um grande mistério aqui em Mirassol, depois daquele dia, ela simplesmente sumiu.


			Dinho: Como assim sumiu?Ninguém some assim do nada!


			Marlon: Foi o que aconteceu.


			Dinho: Eu lembro que nós discutimos naquele dia, porque ela queria que eu não fosse pra Recife, mas achei que era só uma birra da parte dela, que com um tempo ela iria esquecer.


			Marlon: Daí pra cá ninguém mais a viu.


			Dinho: Mas como não fiquei sabendo dessa história?


			Marlon: O pessoal aqui achou melhor esconder de vocês essa história, porque sabiam que você iria querer vir atrás dela, então não focaria mais nos estudos.


			Dinho: Ninguém tinha esse direito! (Raiva).


			Quando ele terminou de contar toda a história, eu fiquei sem chão, eu não conseguia assimilar tudo aquilo, foi quando Jefferson, que era um dos melhores amigos de Júlia e sempre falava pouco, começou a falar.


			Jê: Eu convivi com o choro dos pais dela durante esses quatro anos só para guardar esse segredo, mas, agora que você voltou esse meu sofrimento vai acabar.


			Ao fechar a boca e olhar para nós, ele teve um susto, estávamos olhando fixamente para ele, perplexos com suas palavras, então eu falei:


			Dinho: Jê, você sabe algo sobre esse desaparecimento?


			Marlon: Se sabe, fala logo, Jê!


			Foi então que ele falou:


			Jê: Eu sei onde ela está.


			Marlon: Você está de brincadeira não é Jê? Você sabe o quanto a família dela já sofreu com essa história!


			Jê: Não! Dessa vez falo a verdade.


			Meu coração batia mais aliviado, eu não conseguia entender como uma história dessas ficou tanto tempo sem uma resposta, então perguntei:


			Dinho: Por que deixar a família dela sofrer dessa maneira, Jê?


			Ele nos respondeu:


			Jê: Pela amizade que tenho por você e pela Júlia.


			Jê: Você sempre me protegeu dos moleques na escola, aqui em casa, sempre levando toda a culpa pelas traquinagens que a gente aprontava, ela sempre meiga comigo, sempre tentando arrumar namoradas para mim, e você sabe que esse troço aqui é ruim de mulher, eu amo demais vocês dois, então tive que concordar com essa mentira.


			Levantei da cadeira e dei um forte abraço nele, as lágrimas veio aos nossos rostos, á informação nos pegou de surpresa, então sentamos novamente para que ele pudesse nos explicar com calma toda essa outra história.


			Ninguém podia saber que ela estava viva, foi essa a promessa que ele fez a ela.


			Dinho: Por quê?


			Jê: Ela disse que só voltava para Mirassol se fosse para se encontrar com você no mesmo lugar onde vocês se despediram quando você foi embora.


			Dinho: Você tem o número dela, Jê?


			Meu coração acelerou quando ele tinha, peguei rapidamente o celular no bolso da calça e perguntei:


			Dinho: Vamos Jê, me diz o número?


			Então me olhando nos olhos, ele me disse:


			Jê: Não!


			Dinho: Como assim não? Você enlouqueceu!


			Jê: Não posso lhe dar sem a autorização dela.


			Voei no pescoço dele para esganá-lo quando Marlon veio e me segurou.


			Marlon: Calma, Dinho! Ele vai dar não é Jê?


			Jê: Se ela mandar.


			Acalmei-me e sentamo-nos à mesa para tomar café e discutir uma maneira mais fácil para que ela soubesse que eu tinha chegado à cidade, então ele falou que tinha outra pessoa que sabia que ela estava viva, Marlon se assombrou ao saber que era sua namorada, Sabrina.


			Marlon: Como assim, Sabrina?


			Sabrina era a melhor amiga de Júlia, a pessoa na qual ela mais confiava as duas eram como irmãs, não desapegavam nunca.


			Marlon: Mas ela nunca me disse nada?Ela até chorou no enterro simbólico que a família fez pra ela.


			Jê: Pois é! Foi à própria Júlia que pediu para que ela fosse ao enterro, mas não se preocupem do jeito que o Marlon é já deve ter contado para Sabrina que você chegou aqui em Mirassol, a namorada dele não o deixa em paz, é 24 horas ligando pra ele. (Risos).


		




		

			3ª Parte


			Terminamos o café e fomos para o quarto, onde poderíamos conversar sem que ninguém ouvisse nossa conversa, pois o assunto era muito sério para que alguém escutasse um pequeno trecho dela e tirasse conclusões precipitadas.


			Dinho: E onde ela esteve esse tempo todo?


			Jê: Bem pertinho de todos e eles nunca perceberam isso. Você lembra que o pai dela não fala com a mãe dele faz muito tempo? Não lembra?


			Dinho: É me lembro, mas o que isso tem a ver com história?


			Jê: Marlon, você viu a avó dela no enterro?


			Marlon: Não.


			Jê: Então! Ela passou esse tempo todinho com a avó lá na chácara dela.


			Marlon: Então por isso ela não deixou mais nós irmos tomar banho no riacho e nem pescar lá. E você sabia disso esse tempo todo e nunca me contou nada? Deixou-me sofrer com a morte da minha amiga sem nem mesmo sentir remorso.


			Jê: Se eu te contasse, ela não me perdoaria nunca.


			Marlon: Que belo irmão eu tenho!


			Dinho: Não se preocupe Marlon, sua dor vai passar, vou ligar para a Sabrina e ela vai me levar até a Júlia.


			Jê: Não precisa Dinho, a essa altura ela é quem já deve estar vindo te ver.


			Dinho: Como assim, Jê?


			Jê: Essa mulher sempre foi apaixonada por você, então você acha que ela, sabendo que o grande amor da vida dela está em Mirassol, não ia procurá-lo?


			Dinho: Mas ela só sabe que estou aqui, não sabe onde.


			Jê: Você não está prestando atenção à conversa, Dinho? A essa hora, a Sabrina já passou todos os detalhes pra ela, até a roupa que você está usando.


			Dinho: Como assim?


			Jê: Você não lembra como é o namoro do Marlon? Quando a Sabrina pergunta, ela pergunta tudo. (Risos).


			Marlon: Também não é assim, Jê.


			Dinho: Diz-me uma coisa, o Bar de Seu Jorge ainda é muito movimentado nos dias de hoje?


			Marlon: Toda sexta é lotado.


			Dinho: Quero que você ligue para Sabrina e diga a ela que eu quero vê-la ainda hoje, diga que vou encontrá-la no clube às 15 horas. A chave da casa dos meus pais onde está?


			Marlon: Mãe é quem as guarda.


			Dinho: Mainha me pediu pra dar uma olhada nas coisas dela e se a casa precisa de alguma reforma por isso as quero. Estou pensando em dar uma festinha à fantasia lá, quem sabe esse sapo não vira príncipe depois do beijo da princesa.


			Jê: Tá pensando em que maluco?


			Dinho: Essa mulher nunca me esqueceu e fez isso tudo por mim, não ficarei por baixo, mostrarei a ela o quanto a amo e vocês terão uma bela surpresa. (Risos).


			À tarde, fui ao encontro de Sabrina no clube com o Marlon. Chegando lá, encontrei outros amigos que há tempo não via, então falei para eles que estava querendo fazer uma festinha para reunir a velha turma. Paulo, que tinha se casado, disse que precisava, então, arrumar uma babá para cuidar do seu filho, Bruno, porque não perderia essa festa por nada. Henrique, que era o mais festeiro, se ofereceu para comprar as bebidas, enquanto Felipe se ofereceu para comprar a carne. Eu, por fim, deixaria o lugar bem vistoso para os convidados.


			Depois de combinar tudo com todos, fui ao encontro de Sabrina, que estava na piscina com Ana, namorada do Jê. Quando me avistou, correu e me deu um grande abraço e falou que aquele dia era o mais feliz de sua vida, pois sua amiga iria reencontrar seu grande amor.


			Perguntei como ela estava então me respondeu que ela só não estava ali porque sua Avó não a deixou vir, pois não queria que seus pais soubessem que ela estava viva pela boca do povo. Realmente, não era uma coisa tão fácil de dizer aos pais de uma garota que eles achavam que estava morta. Dona Augusta era muito esperta e não iria deixar que o coração apaixonado de sua neta botasse tudo a perder.


			Quando morava aqui em Mirassol, eu era muito amigo de Sabrina, foi graças a mim que Marlon conseguiu namorá-la. Éramos como irmão e irmã, ela só tem um irmão, o Adriano.


			Depois da rasgação de seda, esperamos Sabrina e Ana se arrumarem para podermos ir à casa da tia Lú pegar a chave da casa, e, pelo que Marlon me contou, devia estar uma zorra só.


			Após pegarmos as chaves, fomos direto para a casa dos meus pais. Durante o caminho, nos perguntávamos o quanto ela estaria suja, foi então que Sabrina e Ana abriram a porta e quase caíram para trás com tanta sujeira.


			Sabrina: O que é isso?


			Ana: O furacão Katrina passou por aqui, foi?


			Sabrina: Isto está uma zorra só!


			Dinho: Nada que minhas duas amigas não possam dar um jeito. (Risos).


			Sabrina: Você não muda mesmo, não é, Dinho!


			Dinho: O que é isso, Sá? Você, em instantes, junta o resto das meninas e em menos de três horas limpa tudo.


			Sabrina: Então vou ter que ligar pra elas, e você, caro amigo, vá logo colocando créditos no meu celular e mande o Jê ir ao mercadinho da esquina comprar material de limpeza.


			Dinho: Não acha que está exagerando?


			Sabrina: Dinho! (Brava).


			Dinho: Tá Sá! Toma aqui cinqüenta reais pros créditos e para o material de limpeza. Enquanto isso, eu e o Marlon vamos até a chácara combinar tudo com a Júlia e a avó dela.


			Sabrina: Não, Dinho! É melhor você esperar mais um pouco, se Dona Augusta não deixou que ela viesse é porque não é tão simples assim.


			Ana: Ela tem que ir logo à casa dos pais dela com a avó explicar tudo direitinho.


			Sabrina: Depois, sim! O povo de Mirassol poderá saber que Júlia está viva.


			Dinho: Mas isso é uma tortura!


			Sabrina: Você tem que agüentar Dinho.


			Ana: É por vocês, Dinho.


			Dinho: Se tem que ser assim! Que seja!


			Dinho: Vou lá ao Bar de Seu Jorge com o Marlon.


			Jê: E eu?


			Sabrina: Você vai colocar crédito no meu celular e compra os materiais de limpeza.


			Jê: Eu sempre fico com a parte mais chata!


			Marlon: Que isso, Jê? Pense no que a Sá já fez por você, olhe a cara da Ana! Não é linda?


			Jê: É sim!


			Dinho: Vamos deixar de conversa Marlon! Já vamos pessoal, tchau.


			O Bar de Seu Jorge sempre foi o bar mais movimentado de Mirassol. Nas sextas-feiras à noite, sempre tinha música ao vivo, e se apresentavam artistas de Mirassol e de toda região, até eu às vezes, me arriscava a cantar um pouquinho, Seu Jorge era um grande amigo do meu pai e, logo que me viu, perguntou por ele.


			Seu Jorge: Dinho, meu garoto! Há quanto tempo!


			Dinho: Seu Jorge, que alegria em vê-lo.


			Seu Jorge: Conte-me, como vai meu amigo Ronaldo?


			Dinho: Estão todos bem, Seu Jorge, meu pai continua trabalhando no Fórum, e eu,às vezes, quando não estou no estágio, vou lá tentar ajudá-lo.


			Seu Jorge: Fico muito feliz em saber que estão todos bem por lá.Vamos comemorar sua volta com uma cerveja bem geladinha. Estevam! Traga uma do fundo do pote pra nosso amigo aqui!


			Seu Jorge sempre foi muito simpático e carinhoso com seus funcionários, os tratava muito bem.


			Tomamos umas cinco cervejas, colocando as conversas em dia, quando, de repente, meu celular tocou, era uma chamada privada.


			Marlon: Não vai atender?


			Dinho: É privada! Não costumo atender essas ligações, quem quiser falar comigo que ligue normal.


			Marlon: Mas pode ser aquela pessoa!


			Dinho: Licença, pessoal! Mas tenho que atender essa ligação, eu volto já.


			Retirei-me da mesa e fui sentar na praça, um pouco afastado das mesas para que eu pudesse falar mais à vontade.


			Dinho: Alô?


			Júlia: Alô, meu amor.


			Reconheci sua voz no mesmo instante em que me respondeu.


			Dei um sinal para Marlon confirmando quem era e logo ele começou a contar uma história para eles para que não percebessem que era uma pessoa especial ao celular.


		




		

			4ª Parte


			Escutei sua voz suave chorando e me chamando de meu amor, há quanto tempo eu queria ouvir essas palavras, queria estar junto dela, abraçando-a, cheirando-a e beijando-a nesse momento. Ela, por sua vez, me fazia as mesmas declarações e justificava sua ausência junto de mim, falando que sua avó não a permitiu ir ao meu encontro.


			Trocamos juras de amor por um longo tempo até ela dizer que sua avó a estava chamando, nos despedimos de coração apertado e, antes de voltar para a mesa, o celular tocou novamente, era o Rony para me avisar que eu tinha passado na prova final e que agora eu era um Bacharel em Direito, não poderia ficar mais feliz com tanta notícia boa em um só dia.


			Ao me sentar, Thiago notou logo minha cara de bobo, então perguntou:


			Thiago: Que cara é essa, Dinho? Parece que achou dinheiro?


			Dinho: Melhor do que isso, meu amigo! Achei um tesouro perdido!


			Pedro: Só há um tesouro tão valioso pra o deixar assim com essa cara.


			Dinho: E o que seria velho amigo?


			Pedro: Um beijo da Júlia!


			Meu coração e o do Marlon dispararam ao ouvir Pedro falar aquilo.


			Dinho: Como assim, amigo?


			Pedro: Que isso, Dinho? De todos aqui, o que mais te conhece sou eu, e lembro muito bem a cara que você fazia quando ela te beijava, que pena que ela sumiu e ninguém jamais a viu, mas ela não está morta! Pra mim, não! Sei que o enterro dela foi simbólico, e você sabe Dinho, que sou como São Tomé! Só acredito no que vejo.


			Realmente o beijo dela mexia muito comigo.


			Dinho: Não, meu amigo, era minha mãe dizendo que passei na prova final, meu irmão foi hoje cedo pegar o resultado na faculdade, por isso resolvi esperar o resultado aqui em Mirassol e passar um tempo com meus verdadeiros amigos!


			Thiago: E então, Dinho?


			Dinho: Agora sou o mais novo Bacharel em Direito de Mirassol!


			Pedro: Parabéns, meu amigo! Agora é só curtir.


			Marlon: Quer dizer que você vai vir morar aqui em Mirassol, primo?


			Dinho: Ainda tenho que passar na prova da OAB, concluída essa etapa, aí não tenho porque não vir.


			Dinho: Até porque, hoje, recebi as duas notícias mais importantes da minha vida!Seu Jorge! Hoje, é tudo por minha conta!


			Marlon/Thiago/Pedro: Ebaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa!


			Já passava das sete horas da noite quando Sabrina, Ana e Jê chegaram ao Bar de Seu Jorge depois da faxina da casa mal-assombrada.


			Sabrina: Bonito, seu Dinho! Enquanto nós nos matávamos limpando sua casa, você dava uma festinha aqui?


			Marlon: Só que tenho algo pra lhe falar que vai passar na hora essa sua raiva, meu amor!


			Sabrina: E o que é? Fala logo, Marlon! Já to ficando nervosa! E quando fico nervosa nem o Dinho te salva.


			Marlon: Calma, meu amor! Eu vou falar! O Dinho passou na prova final da faculdade e agora é Bacharel em Direito!


			Sabrina: Parabéns, Dinho!


			Pedro: E essa não é a última.


			Sabrina: Tem mais?


			Thiago: Ele disse que, assim que for aprovado na OAB, vem morar aqui em Mirassol.


			Sabrina: Verdade, Dinho?


			Dinho: Sim, Sá, assim que eu for aprovado na OAB, venho reabrir o escritório do meu pai.Vou só voltar a Recife para pegar algumas coisas minhas e contar aos meus pais que vou ficar morando na nossa casa aqui de Mirassol e também reabrir o escritório.


			Sabrina: Que bom! A Jú! A justiça de Mirassol vai ganhar muito com esse nosso novo advogado.


			Ana: Parabéns! Aqui está a chave da sua nova casa, Dr. Dinho!


			Sabrina: E agora limpa! (Risos).


			Ana: Vamos, Sá?


			Sabrina: Vamos, sim, Ana! Estou precisando de um banho, até parece que toda aquela sujeira se impregnou em mim, estou morta!Mais tarde nos encontramos aqui mesmo no Bar de Seu Jorge, não é, Seu Jorge?


			Seu Jorge: Mas é claro, minha querida!


			Marlon: Então tá!


			Sabrina: Ta o que, malandro? Levante já daí que você é quem vai me deixar em casa! Era só o que me faltava!


			Marlon: Calma, florzinha! Olha a turma.


			Sabrina: E eu tô ligando pra esse bando de marmanjo bêbado?


			Pedro: É, Marlon! É melhor você ir logo antes que a fera te bata aqui na frente dos seus amigos. (Risos).


			Sabrina: Vamos!


			Marlon: To indo, galera! Quando for lá pras dez da noite, nos encontramos aqui de novo.


			Todos: Tchau, Marlon, tchau Sá.


			Ficamos no Bar até as nove da noite, alguns já tinham ido e, por fim, restaram só eu e o Jê.Chamei o Seu Jorge e pedi para que ele abrisse uma ficha para mim que, quando fosse no final da noite, eu lhe passaria um cheque de tudo, então nos levantamos, nos despedimos de Seu Jorge e fomos para casa dos meus tios.


			Ao chegar à casa dos meus tios, fui logo dando as boas notícias a eles. Minha tia ficou super feliz e disse que Mirassol só tinha a ganhar com minha volta, agradeci e perguntei a ela por Marlon, ela falou que ele tinha saído fazia uns dez minutos, que tinha ido buscar Sabrina.


			Fui ao quarto pegar minha toalha para tomar banho, mas na casa de meus tios só tinha um banheiro, e o Jê, que é uma moça para tomar banho, já tinha entrado antes de mim.Foi aí que lembrei que, no muro da casa, tinha uma bica debaixo de um pé de manga, era uma super ducha, onde nós tirávamos nossas ressacas. Pedi, então, um xampu e um sabonete a minha tia e fui até a bica. A noite estava linda com uma lua cheia que iluminava todo o ambiente, tomei meu banho e fui me vestir para encontrar o pessoal no bar.


			Minha tia foi até o quarto para saber de mim e do Jê, se queríamos jantar, lhe respondi que naquele momento não estávamos com fome, então ela falou que iria guardar no forno caso chegássemos com fome mais tarde, ela sempre fazia isso quando a gente saía sem jantar.


			Fui sentar na calçada com meu tio para esperar o Jê terminar de se arrumar. A conversa estava agradável, foi quando de repente passa em frente à casa dos meus tios um antigo rival do futsal.Era o Gleyton, o Fábio e o Renato.Nos tempos de colégio, sempre nos enfrentávamos nas finais municipais e, na maioria das vezes, sempre vencíamos, eram jogos memoráveis, ainda hoje me lembro do último.


			Ele me reconheceu, então veio falar comigo e meu tio.


			Gleyton: Ora,ora! Quem é vivo sempre aparece!


			Dinho: Eaí, Gleyton?


			Gleyton: Eaí, Dinho! Tá de volta ou só a passeio?


			Dinho: Não sei ainda! Acho que vou demorar alguns dias por aqui.


			Gleyton: Então que tal uma revanche daquela última final? Daquele time que ganhou da gente só faltava você aqui em Mirassol.


			Dinho: Pode ser! Que dia?


			Gleyton: Sábado que vem lá no colégio Randon.


			Dinho: Está marcado! Vou reunir os meninos e vamos ver se desta vez vocês ganham! (Risos).


			Gleyton: Pode ter certeza que desta vez nós ganha de vocês! (Risos).


			Gleyton: Até sábado que vem então.


			Dinho: Até.


			Veio em minha memória aquele último jogo, na hora que ele saiu. O time do colégio Presidente Castelo Branco era o filho de Seu Jorge no gol (Jorginho), Marlon na ala esquerda, Pedro de fixo, Thiago de ala direito e eu de pivô, esse time era imbatível! Ganhamos desde a categoria fraldinha até o juvenil do time do colégio Marechal Rondon, que tinha no seu time: Bel no gol, Gleyton de fixo, Fábio na ala direita, Renato na ala esquerda e Breno de pivô, aliás, Breno foi eleito o melhor jogador daquele último campeonato, que foi decidido no segundo tempo da prorrogação.


			Começamos perdendo de dois a zero no primeiro tempo. O treinador quase perde os cabelos com a gente, nosso jogo não encaixava, no começo do segundo tempo, depois de uma sacudida do treinador nos vestiários, fizemos o primeiro gol.A pressão depois do primeiro gol foi grande, mas Bel não deixava passar nada! O jogo caminhava para os cinco minutos finais, quando Fábio fez uma falta que resultou na sexta falta coletiva deles, tiro direto para agente! Gleyton, como de costume, partiu para cima do juiz alegando que eu tinha me jogado, o árbitro não aceitou sua argumentação e lheaplicou um cartão amarelo. Marlon era o que mais batia forte dentre nós, então pediu para bater. Bel não queria vacilar e colocou três jogadores na barreira, pois sabia que Marlon pegava muito bem na bola. Ao escutar o apito do árbitro, Marlon partiu para a bola e soltou um canhão! Gooooool! Foi um tijolo que teve endereço certo! Bel nem se mexeu! No ângulo do lado em que o goleiro estava ele não teve reação para nada, apenas pegar a bola no fundo da rede.


			O resultado estava levando o jogo para a prorrogação. Por termos feito a melhor campanha, nosso time tinha a vantagem de empatar na prorrogação para sermos campeões, então eles partiram para cima com força total! Faltando dois minutos para terminar o jogo, Renato soltou uma bomba do meio da quadra que desviou em Marlon e enganou Jorginho. Pronto! Estava perdido o jogo e o campeonato! O cansaço já era enorme entre as duas equipes, mas ele tinha um gás a mais! A torcida do Marechal Rondon já gritava “é campeão”! Peguei a bola e disse aos meus companheiros: 


			Dinho: O que é isso, pessoal? O jogo só acaba quando o juiz apita! E ainda falta um minuto e meio! Nós só precisamos de um gol! Vamos empatar esse jogo! 


			Jorginho: É isso aí — disse Jorginho. —Se for para eles serem campeões, vamos valorizar isso pra eles! 


			Todos: Certo! —Gritaram todos!


			Após darmos a saída, em uma jogada rápida que envolveu toda a zaga deles, Marlon rolou pra mim, que, marcado por Gleyton, só abri as pernas e deixei passar. O Thiago, que acompanhava atrás de mim, ficou com gol aberto, já que Bel fechava junto com Gleyton na minha marcação, era o gol do empate! Faltava agora menos de um minuto para acabar. Gleyton não se conformava, pegou a bola e bateu o centro rapidamente e todo o time do Marechal Rondon veio para cima da gente para tentar fazer o gol que os tornaria campeões, então buscaram o melhor jogador do campeonato para tentar liquidar o jogo, bola para o Breno, que o Breno resolve! Era o que eles achavam! Só que naquele dia tinha um monstro em quadra, o Pedro! Foi o melhor jogador da partida. Gleyton tentou o passe para Breno, e Pedro antecipou e roubou a bola, saímos no contra-ataque, eu em uma ala e Marlon na outra, e só Gleyton e Bel para defender. Gleyton tentou o bote em cima de Pedro, que tocou para Marlon. Ao ver que Pedro tinha tocado para o menos habilidoso dos dois, Bel tentou abafar, foi quando do nada Marlon deu um totozinho por cima de Bel e eu me joguei de carrinho para colocar a bola para dentro: goooooooool! A torcida do colégio Presidente Castelo Branco soltou o grito de “é campeão! É campeão!”. Éramos campeões de novo em cima deles. Ao final, o Gleyton e o Fábio ainda queriam briga, mas o treinador do Randon, que era muito passivo, conseguiu acalmá-los.


			Tudo isso passou em minha cabeça em poucos minutos. Quando Jê saiu, eu estava rindo com o tio, então ele perguntou:


			Jê: Do que vocês estão rindo?


			Tio Valter: Foi o Gleyton que passou aqui e fez um convite ao Dinho.


			Jê: Que convite foi esse, Dinho?


			Dinho: Lembra do último campeonato? O que a gente foi campeão?
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